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CONHECIMENTOS GERAIS 

 
Educação Brasileira: Temas Educacionais e Pedagógicos e Noções de Igualdade Racial e de Gênero 

 
1. A escola atua no aperfeiçoamento da ordem social vigente (o sistema capitalista), articulando-se diretamente com o sistema 

produtivo; para tanto, emprega a ciência da mudança de comportamento, ou seja, a tecnologia comportamental. Seu interesse 
imediato é o de produzir indivíduos "competentes" para o mercado de trabalho, transmitindo, eficientemente, informações 
precisas, objetivas e rápidas. 

 
 Numa concepção de educação tecnicista,  
 

(A) a essência do ensino é a criação de ambientes propícios à autoeducação; ao professor cabe a tarefa de estimular o aluno 
a estudar de forma autônoma e autodisciplinada. 

 
(B) a ação do professor tem como foco principal o interesse espontâneo do aluno, a ser alcançado por meio de atividades 

significativas que levem à concentração natural nos estudos. 
 
(C) o professor transmite os conteúdos conforme um sistema instrucional eficiente e efetivo em termos de resultados da 

aprendizagem; o aluno recebe, aprende e fixa as informações. 
 
(D) o professor tem o papel de ser mediador do processo de ensino-aprendizagem, levando o aluno a ser sujeito ativo e 

participante da construção do conhecimento.   
 
(E) o ensino é direcionado às questões sociais, visando possibilitar uma inteira participação do aluno nos processos de 

formação de sua própria cultura. 
 
 
2. Planejamento é o processo de 
 

(A) análise crítica que o educador faz de suas ações e intenções, onde ele procura ampliar a sua consciência em relação aos 
problemas do seu cotidiano pedagógico, à origem deles, à conjuntura na qual aparecem e quais as formas para a 
superação dos mesmos. 

 
(B) definição de metas e objetivos da aprendizagem que se quer alcançar ao final de cada ano letivo, bem como a escolha de 

metodologia, estratégias e técnicas que garantam eficientemente um aprendizado uniforme para todos os alunos. 
 
(C) discussão sobre a concepção de educação de um trabalho pedagógico, com a finalidade de definir a prática educativa que 

se espera dos professores em cada área do conhecimento. 
 
(D) escolha de objetivos prescritivos e procedimentos metodológicos que alcancem o ensino de qualidade previsto nos 

projetos político-pedagógicos de cada escola. 
 
(E) estabelecimento de objetivos predeterminados para o projeto educativo de cada escola, de acordo com a cultura e 

condições de aprendizagem dos alunos. 
 
 
3. Na organização curricular encontramos, muitas vezes, uma valorização diferente entre os conhecimentos escolares. Exemplo 

disso é a prioridade dada à matemática em detrimento da língua estrangeira ou da geografia. Nessa hierarquia se 
supervalorizam as chamadas disciplinas científicas, secundarizando-se os saberes referentes às artes e ao corpo; silenciam-se 
as vozes de muitos indivíduos e grupos sociais e classificam-se seus saberes como indignos de entrarem na sala de aula e de 
serem ensinados e aprendidos. 

 
 Em vista disso, é correto afirmar que 
 

(A) a área das ciências exatas é valorizada pela importância que significa para o mundo do trabalho. 

(B) os saberes são igualmente reconhecidos  e selecionados na organização curricular da escola. 

(C) o conhecimento científico é desconsiderado e o saber prático reconhecido na organização curricular. 

(D) os conhecimentos do ensino fundamental e médio são uma adaptação do conhecimento científico. 

(E) os saberes socialmente reconhecidos são legitimados e os saberes populares estigmatizados. 
 
 
4. Sobre a formação inicial dos docentes que atuarão na educação básica, a atual Lei de Diretrizes e Bases da Educação – Lei 

n
o
 9.394/1996 orienta que aquela formação:  

 
 I. deva ocorrer em nível superior, em curso de licenciatura plena. 

 
 II. se dê única e exclusivamente no ensino superior, em cursos de licenciatura plena ou de formação de bacharéis, em 

universidades ou centros universitários. 
 

 III. se realize no ensino médio, modalidade Normal, para os profissionais que atuarão na educação infantil, e no ensino 
superior para aqueles que atuarão no ensino fundamental, no ensino médio e em funções técnicas. 

 
 IV. possa também ocorrer em nível médio, na modalidade Normal, como formação mínima para o exercício do magistério da 

educação infantil e nos cinco primeiros anos do ensino fundamental. 
 
 Está correto o que se afirma APENAS em 
 

(A) II e IV. 

(B) III. 

(C) II e III. 

(D) I e IV. 

(E) I. 
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5. A aprovação do Plano Nacional de Educação, em 2014, inaugurou uma nova fase para as políticas educacionais brasileiras. 
Além das diretrizes que são sinalizadoras de busca de maior organicidade para a educação nacional no decênio 2014/2024,
o PNE 

 
(A) apresenta 20 metas e estratégias que englobam a educação básica e a educação superior, a discussão sobre qualidade, 

avaliação, gestão democrática, financiamento educacional e valorização dos profissionais da educação. 
 
(B) contribui para a viabilização do Projeto “Uma ponte para o futuro”,  a garantia da vinculação de recursos orçamentários 

para as áreas de educação e maior qualificação do ensino básico.  
 
(C) propõe um currículo mínimo unificado a todos os cursos de licenciaturas, objetivando a melhoria desse nível de ensino e 

sua expansão, bem como garantindo o direito à aprendizagem em toda a educação básica. 
 
(D) condiciona a organização dos sistemas de ensino dos entes federados, assim como determina os objetivos e metas que 

deverão ser utilizados pelas políticas públicas. 
 
(E) estabeleceu que o acesso ao ensino fundamental e médio é um direito subjetivo e um dever ser atendido por estados, 

Distrito Federal e municípios. 
 
 
6. As Diretrizes Curriculares Nacionais Gerais para a Educação Básica (2013) reafirmaram que em todo território nacional ela 

compreende 
 

(A) dois níveis e duas etapas educacionais, sendo eles: a educação básica, o ensino superior, a educação da infância e o 
ensino médio. 

 
(B) três etapas educacionais, a saber: educação infantil, o ensino fundamental e o ensino médio. 
 
(C) quatro etapas educacionais, sendo elas: a educação da infância, o ensino fundamental, o ensino médio e o ensino 

superior. 
 
(D) três níveis educacionais, identificados com a educação da criança pequena, a educação do pré-adolescente e a educação 

do adolescente-jovem. 
 
(E) dois níveis educacionais, duas etapas de educação e duas modalidades de ensino – a Educação de Jovens e Adultos e a 

Educação Especial. 
 
 
7. Conforme as Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino Médio, a interdisciplinaridade pressupõe a 
 

(A) substituição do estudo por disciplinas para o desenvolvimento de temas transversais para atender as expectativas de 
estudo dos alunos. 

 
(B) mudança de uma metodologia tradicional para uma forma autônoma de aprendizagem. 
 
(C) superação das disciplinas, objetivando a não hierarquização de conteúdos na elaboração dos planos de ensino. 
 
(D) reorganização do ensino por meio de áreas de conhecimento, evitando a sobreposição de conteúdos no ensino.  
 
(E) transferência de métodos de uma disciplina para outra; ultrapassa-as, mas sua finalidade inscreve-se no estudo discipli-

nar. 
 
 
8. O trabalho não é emprego, não é apenas uma forma histórica do trabalho em sociedade, ele é a atividade fundamental pela qual 

o ser humano se humaniza, se cria, se expande em conhecimento...  
 
 Considerar o trabalho como princípio educativo equivale a dizer que 
 

(A) o principal papel da escola é a preparação da criança para o trabalho na vida adulta. 
 
(B) a escola precisa atender às necessidades do mercado de trabalho e da vida produtiva do país. 
 
(C) o ensino médio precisa ter como objetivo central a formação técnica do aluno. 
 
(D) o ser humano é produtor de sua realidade e, por isto, dela se apropria e pode transformá-la. 
 
(E) a educação formal deve estar voltada fundamentalmente à preparação profissional. 

 
 
9. São princípios da Convenção sobre os Direitos das Pessoas com Deficiência: 
 
 I. O respeito à liberdade de fazer as próprias escolhas, e a independência das pessoas. 

 II. A garantia do acesso a escolas especiais e tratamento diferenciado a todos alunos. 

 III. A plena inclusão de toda pessoa deficiente em escolas públicas e privadas. 

 IV. A igualdade entre homens e mulheres. 

 
 É correto o que se afirma em 
 

(A) I e IV, apenas. 

(B) II e III, apenas. 

(C) I, II e IV, apenas. 

(D) II, III e IV, apenas. 

(E) I, II, III e IV. 
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10. O uso da noção de protagonismo juvenil na literatura especializada e na reforma do ensino médio brasileiro, em décadas 
recentes, pode ser compreendida como a 

 
(A) inserção qualificada de estudantes em fóruns escolares de decisão, como a APM. 

(B) encenação de estudantes como atores centrais em práticas culturais multivariadas. 

(C) participação ativa dos estudantes na dinâmica social da unidade escolar e de seu entorno. 

(D) representação de alunos e alunas da educação básica nas dinâmicas dos grupos de ensino-aprendizagem. 

(E) agitação moralmente orientada de estudantes da educação básica nos espaços informais da unidade escolar. 

 
 
11. Uma das marcas das reformas educacionais realizadas no país nas últimas décadas foi a de incorporar e pôr em movimento 

uma agenda de avaliações em larga escala, a partir de uma retórica político-pedagógica de que tais modalidades de avaliação 
têm o poder de contribuir para: 

 
 I. a formulação e a definição mais adequada de políticas e programas educacionais. 
 
 II. a alocação mais justa e pertinente de recursos financeiros aos sistemas e unidades escolares. 
 
 III. a atribuição de responsabilidades públicas aos gestores dos sistemas de ensino pelos resultados de suas escolas, junto 

ao Ministério Público. 
 
 IV. a competição entre as unidades escolares de modo a valorizar aquelas que obtém os melhores resultados nas avaliações 

nacionais. 
 
 V. fortalecer o papel dos estudantes como protagonistas e responsáveis pelo sucesso ou fracasso de seus pares nas 

avaliações em larga escala. 
 
 Está INCORRETO o que se afirma APENAS em 
 

(A) IV e V. 

(B) II, IV e V. 

(C) III e V. 

(D) I e II. 

(E) I, III e IV. 

 
 
12. A Constituição Federal brasileira (1988) determina que o dever do Estado com a educação será efetivado mediante a garantia, 

dentre outras, de 
 

(A) educação básica gratuita sempre que a família não dispuser de recursos financeiros. 
 
(B) oferta de ensino noturno regular, adequado às condições do educando. 
 
(C) escolarização pública gratuita na educação infantil, no ensino fundamental e no ensino médio a todas as pessoas de zero 

a 18 anos, se moradoras na zona rural. 
 
(D) atendimento educacional especializado aos portadores de deficiência, preferencialmente na rede privada de ensino. 
 
(E) acesso aos níveis mais elevados do ensino, correspondente à nota obtida no Exame Nacional do Ensino Médio − ENEM. 

 
 
13. A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional – Lei n

o
 9.394/1996 (Art. 3

o
), em consonância com o estabelecido na 

Constituição Federal estabelece que o ensino será ministrado com base, dentre outros, nos seguintes princípios:  
 
 I. A educação básica é obrigatória e gratuita do zero aos 17 anos de idade. 
 
 II. Ao educando cabe atendimento por meio de programas suplementares de material didático-escolar, transporte e ali-

mentação, nas escolas de áreas de vulnerabilidade social. 
 
 III. É dever dos pais ou responsáveis efetuar a matrícula das crianças na educação básica a partir dos 3 anos de idade. 
 
 IV. A liberdade de aprender, ensinar, pesquisar e divulgar a cultura, o pensamento, a arte e o saber. 
 
 V. O pluralismo de ideias e de concepções pedagógicas. 
 
 VI. O respeito à liberdade e o apreço à tolerância. 
 
 Está correto o que se afirma APENAS em 
 

(A) I, II e III. 

(B) II, III e IV. 

(C) I e VI. 

(D) IV, V e VI. 

(E) II e V. 
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14. A Lei Federal n
o
 13.415, de fevereiro de 2017, introduz alterações na Lei n

o
 9.394/1996 − LDBEN, tais como a que estabelece 

que a Base Nacional Comum Curricular definirá direitos e objetivos de aprendizagem do ensino médio, em conformidade com 
diretrizes do Conselho Nacional de Educação, nas seguintes áreas do conhecimento:  

 
(A) parte comum do currículo e parte diversificada, respeitada a diversidade regional e local. 
 

(B) ciências humanas e sociais; ciências exatas e da terra; ciências biológicas e da saúde. 
 

(C) ciências humanas, filosofia e sociologia; artes e línguas modernas (inglês e espanhol). 
 

(D) ciências exatas e da terra; ciências biológicas e da saúde; literatura, línguas modernas e educação artística. 
 

(E) linguagens e suas tecnologias; matemática e suas tecnologias; ciências da natureza e suas tecnologias e ciências 
humanas e sociais aplicadas. 

 
 
15. Em relação ao direito à educação da criança e do adolescente, o Estatuto da Criança e do Adolescente (Lei n

o
 8.069/1990), 

estabelece que  
 

(A) é direito dos pais ou responsáveis ter ciência do processo pedagógico, bem como participar da definição das propostas 
educacionais. 

 

(B) o acesso à escola pública e gratuita deverá ser em escolas definidas pelo órgão competente da Administração. 
 

(C) a definição dos critérios avaliativos da escola são de competência da equipe gestora da escola, podendo o conselho 
escolar acompanhar o processo de atribuição de notas. 

 

(D) a oferta de ensino noturno regular destinada aos adolescentes se dará no período noturno, visando às condições de 
estudo do aluno trabalhador. 

 

(E) os pais ou responsáveis têm a obrigação de acompanhar os estudos de seus filhos ou pupilos na rede regular de en-
sino. 

 
 
16. O Estatuto do Magistério Público do Ensino Fundamental e Médio do Estado da Bahia (Lei n

o
 8.261/ 2002) estabelece que o 

desenvolvimento do ensino deverá respeitar, dentre outros, o princípio da 
 

(A) gestão democrática do ensino nas redes públicas e privadas de ensino. 
 

(B) crença no poder da educação que contemple todas as dimensões do saber e do fazer no processo de humanização 
crescente e de construção da cidadania desejada. 

 

(C) garantia de padrão da qualidade do ensino, definido por exames nacionais referendados por organismos internacionais, 
destinados a cuidar dos assuntos pertinentes à educação. 

 

(D) autonomia da Administração pública para organizar um currículo único para as escolas da rede pública e privada de en-
sino. 

 

(E) gratuidade do ensino às famílias de crianças e adolescentes de baixa renda, visando à garantia de frequência nas 
diferentes etapas da educação básica. 

 
 
17. A Lei Federal n

o
 7.716/1989, define os crimes resultantes do preconceito de raça ou de cor no território nacional. No conjunto 

dos crimes tipificados um deles diz respeito às interações de indivíduos negros ou pretos, homens e mulheres, com a educação 
escolar e quando houver 

 
(A) processos recorrentes de reprovação e retenção de aluno em cursos sequenciais e presenciais de educação escolar – 

básica ou superior. 
 

(B) o impedimento ou recusa da matrícula de aluno em estabelecimentos oficiais de educação básica. 
 

(C) a recusa, a negação ou tolhimento da inscrição de aluno em estabelecimento de ensino público ou privado de qualquer
grau. 

 

(D) a recusa do estabelecimento público ou privado de ensino em disponibilizar documento comprobatório do rendimento 
escolar e de percentuais de frequência do aluno. 

 

(E) a denegação de certificado de conclusão ou diploma de níveis ou etapas de educação básica ou superior em 
estabelecimentos públicos de ensino. 
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18. A escola é um lugar privilegiado de aprendizagem, socialização e combate às várias formas de discriminação, assim como 
elemento fundamental para 

 
(A) a prevenção de conflitos e de desvios de comportamentos que prejudicam o convívio harmônico entre os alunos. 
 
(B) o desenvolvimento da autonomia, da capacidade crítica e aquisição/ampliação da consciência sobre os direitos humanos. 
 
(C) desenvolver mecanismos de compensação das desigualdades sociais e culturais dos alunos oriundos de famílias com 

baixa escolarização. 
 
(D) a formação geral do indivíduo de acordo com sua capacidade intelectual e sua condição social. 
 
(E) a preparação dos alunos à vida adulta e produtiva, objetivando sua inserção no mercado de trabalho. 

 

 
19. A fim de impedir a discriminação contra a mulher por razões de casamento ou maternidade e assegurar a efetividade de seu 

direito a trabalhar, o Decreto n
o
 4.377/2002 determina que os Estados-Partes deverão tomar as medidas adequadas para: 

 
 I. Proibir, sob sanções, a demissão por motivo de gravidez ou licença de maternidade e a discriminação nas demissões 

motivadas pelo estado civil. 
 
 II. Implantar a licença maternidade, com salário pago ou benefícios sociais comparáveis, sem perda do emprego anterior, 

antiguidade ou benefícios sociais. 
 
 III. Estimular o fornecimento de serviços sociais de apoio necessários para permitir que os pais combinem as obrigações 

para com a família, com as responsabilidades do trabalho e a participação na vida pública. 
 
 IV. Dar proteção especial às mulheres durante a gravidez nos tipos de trabalho comprovadamente prejudiciais para elas. 
 
 Está correto o que se afirma em 
 

(A) I e II, apenas. 

(B) I, III e IV, apenas. 

(C) II, III e IV, apenas. 

(D) I, II, III e IV. 

(E) II e III, apenas. 

 

 
20. As estatísticas de feminicídio só aumentaram em nosso país desde a década de 1980, especialmente entre mulheres negras, 

cujas taxas cresceram 54,8%, ao lado da redução, em relação às brancas, em 9,8%. 

 

 Segundo a Lei Maria da Penha (Lei n
o
 11.340), a política pública que visa coibir a violência doméstica e familiar contra a mulher 

far-se-á por meio de um conjunto articulado de ações da União, dos Estados, do Distrito Federal e dos Municípios e de ações 
não governamentais, tendo por diretrizes, dentre outras:  

 
 I. O respeito, nos meios de comunicação social, dos valores éticos e sociais da pessoa e da família, de forma a coibir os 

papéis estereotipados que legitimem ou exacerbem a violência doméstica e familiar. 
 
 II. A implementação de atendimento policial especializado para as mulheres, em particular nas Delegacias de Atendimento à 

Mulher. 
 
 III. A capacitação permanente das Polícias Civil e Militar, da Guarda Municipal, do Corpo de Bombeiros e dos profissionais 

pertencentes aos órgãos e às áreas, previstas na presente legislação, quanto às questões de gênero e de raça ou etnia. 
 
 IV. A promoção de programas educacionais que disseminem valores éticos de irrestrito respeito à dignidade da pessoa 

humana com a perspectiva de gênero e de raça ou etnia. 
 
 V. O estudo, nas escolas do ensino médio da rede pública de ensino, de conteúdos relativos ao comportamento feminino 

esperado pela sociedade. 
 
 Está correto o que se afirma APENAS em 
 

(A) I, II, IV e V. 

(B) I, III, IV e V. 

(C) II, IV e V. 

(D) I, II e III. 

(E) I, II, III e IV.  
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CONHECIMENTOS INTERDISCIPLINARES 

 
21. Vários termos e palavras da matemática também são utilizados na linguagem cotidiana com alguma referência ao seu signifi-

cado matemático como, por exemplo, “Júlia e eu chegamos a um denominador comum”, “o círculo do poder em Brasília tem 
vários meandros”, “eles apararam as arestas e se entenderam”. Na frase “Jair saiu pela tangente quando questionado sobre sua 
posição política”, o contexto de uso da palavra tangente está associado com a ideia matemática de 

 
(A) espaço e plano no contexto da simetria. 

(B) contradição entre razões trigonométricas e o conceito de infinito. 

(C) razão entre catetos em um triângulo retângulo. 

(D) uso do teorema de Pitágoras em problemas trigonométricos. 

(E) reta tangente à uma curva qualquer. 
 
 
Atenção: Para responder às questões de números 22 e 23 considere o cartaz abaixo, que faz parte de uma campanha publicitária. 

Considere atentamente os recursos de que tal campanha se serve para veicular sua mensagem. 
 

 
(Disponível em: https://apav.pt/apav_v3/images/img/campanha_braco.jpg. Acessado em: 27/12/2017) 

 
22. A mensagem da campanha se constrói 
 

(A) ao explorar a ambiguidade da expressão “dar o braço a torcer”, dada pelos elementos visuais e verbais. 

(B) exclusivamente pelo sentido literal da expressão “dar o braço a torcer”. 

(C) a partir da imagem, que se contrapõe ao sentido da frase “dar o braço a torcer”. 

(D) atribuindo a ideia de causa ao que veicula a imagem e a ideia de efeito à frase “dar o braço a torcer”. 

(E) com base na leitura imediata e direta dos elementos visuais e verbais. 
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23. Considere o texto abaixo. 
 

Todo ser humano tem um direito legítimo ao respeito de seus semelhantes e está, por sua vez, obrigado a respeitar todos os 

demais. A humanidade ela mesma é uma dignidade, pois um ser humano não pode ser usado meramente como um meio por 

qualquer ser humano (quer por outros quer, inclusive, por si mesmo), mas deve sempre ser usado ao mesmo tempo como um 

fim. É precisamente nisso que sua dignidade [...] consiste, pelo que ele se eleva acima de todos os outros seres do mundo que 

não são seres humanos e, no entanto, podem ser usados e, assim, sobre todas as coisas. Mas exatamente porque ele não pode 

ceder a si mesmo por preço algum (o que entraria em conflito com seu dever de autoestima), tampouco pode agir em oposição à 

igualmente necessária autoestima dos outros, como seres humanos, isto é, ele se encontra na obrigação de reconhecer, de um 

modo prático, a dignidade da humanidade em todo outro ser humano. 
 

(KANT, Immanuel. A metafísica dos costumes (Doutrina dos elementos da ética, § 38 e 39). Bauru: Edipro, 2003. p. 306-307) 

 
 A relação entre a propaganda e o texto de Kant é possível, porque em ambos vemos a defesa implícita do seguinte pres-

suposto: 
 

(A) Preservar a autoestima é se tornar um meio para si mesmo. 

(B) É digno respeitar os outros seres humanos mais do que a si mesmo. 

(C) Quem não respeita os demais não merece ser tratado com dignidade. 

(D) O indivíduo que não se dá o devido respeito merece ser usado por outros. 

(E) O respeito mútuo tem fundamento no fato de os indivíduos serem igualmente humanos. 
 
 
24. A sequência de Fibonacci começa com os números 1 e 2 e, em seguida, cada novo número da sequência é a soma dos dois 

números imediatamente anteriores, como se vê a seguir: 
 

    
1+2 2+3 3+5 5+8 8+13

1, 2, 3 , 5 , 8 , 13 , 21 , ...  

 

 Na figura a seguir, observe a numeração estabelecida em um conjunto de 60 teclas de um piano. 
 

    
 

 Se um pianista decide tocar apenas as teclas marcadas com números da sequência de Fibonacci nesse piano, dentre as 
60 teclas indicadas na figura, ele tocará apenas 

 
(A) 7 teclas. 
 
(B) 9 teclas. 
 
(C) 13 teclas. 
 
(D) 8 teclas. 
 
(E) 55 teclas. 

 
 
25. O conceito de “pulsação” costuma ser utilizado como medida em diferentes áreas do conhecimento. O conceito de pulsação 

utilizado com correção e propriedade, em artes (I) e ciências (II), respectivamente, corresponde a: 
 

(A)   I. Movimento corporal que compõe diferentes estilos de dança. 

 II. Processo de inspiração pulmonar iniciado nas fossas nasais. 
 
(B)   I. O tempo da música utilizado para fazer uma comparação da duração das notas e dos silêncios. 

 II. Ciclo de movimentos de expansão e relaxamento das artérias do corpo. 
 
(C)   I. Capacidade de propagação sonora a partir da intensidade de vibração do corpo/objeto. 

 II. Parte dos membros superiores localizada entre a região das mãos e braços. 
 
(D)   I. Sequência de saltos e ou deslocamentos de afastamento do solo na expressão corporal. 

 II. Movimento involuntário do intestino com o objetivo de empurrar o bolo alimentar. 
 
(E)   I. Ato de encantamento e Identificação frente a uma obra de arte. 

 II. Deslocamento dos pulsos para movimentar as mãos. 
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26. Considere o diálogo escrito por Brecht entre Galileu e seu jovem criado e aluno Andrea. 
 

G – Você vê! O que é que você vê? Você não vê nada! Você arregala os olhos e arregalar os olhos não é ver. (Galileu põe uma 
bacia de ferro no centro do quarto.) Bem, isto é o Sol. Sente-se aí. (Andrea se senta na única cadeira; Galileu está de pé, 
atrás dele.) Onde está o Sol, à direita ou à esquerda? 

 
A – À esquerda. 
 
G – Como fazer para ele passar para a direita? 
 
A – O Senhor carrega a bacia para a direita, claro. 
 
G – E não tem outro jeito? (Levanta Andrea e a cadeira do chão, faz meia volta com ele.) Agora, onde é que o Sol está? 
 
A – À direita. 
 
G – E ele se moveu? 
 
A – Ele, não. 
 
G – O que é que se moveu? 
 
A – Eu. 
 
G – (berrando) Errado! A cadeira! 
 
A – Mas eu com ela! 
 
G – Claro. A cadeira é a Terra. Você está em cima dela. Esta aqui é a Terra; seus pés estão sobre ela; note que ao meio-dia o 

sol está sobre sua cabeça. Você entendeu isto? 
 

(Disponível em: http://wwwp.fc.unesp.br/~lavarda/galileu/a_vida_de_galileu_2012_03_19.pdf) 

 
 A teoria que Galileu tentava explicar para seu jovem aluno e que Brecht representa de forma dramática no ato da peça é o 
 

(A) Antropocentrismo. 
 
(B) Geocentrismo. 
 
(C) Heliocentrismo. 
 
(D) Evolucionismo. 
 
(E) Criacionismo. 

 
 
27. A figura abaixo ilustra a sombra projetada de uma mesma árvore, no solo em que está plantada, em diferentes horários de um 

mesmo dia.  

 
 
 Qual sombra corresponde ao horário mais próximo do amanhecer? 
 

(A) 1. 
 
(B) 2. 
 
(C) 3. 
 
(D) 4. 
 
(E) 5. 
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28. Escolher o alimento adequado nos mercados nem sempre é tarefa fácil. Para ter controle sobre a quantidade e o que se come, é 
preciso identificar as informações nutricionais dos alimentos, apresentadas nos rótulos abaixo. 

 
Alimento 1               Alimento 2 

 
INFORMAÇÃO NUTRICIONAL 

Porção 36 g 
INFORMAÇÃO NUTRICIONAL 

Porção 37 g 

Quantidade por porção %VD (*)   Quantidade por porção %VD (*) 

Valor energético 112 kcal = 470 Kj 6   Valor energético 92 kcal = 386 Kj 5 

Carboidratos 19 g 6   Carboidratos 10,4 g 3 

Proteínas 3,3 g 4   Proteínas 1,3 g 2 

Gorduras totais 2,7 g 5   Gorduras totais 5,0 g 9 

Gorduras saturadas 1,2 g 5   Gorduras saturadas 0,87 g 4 

Gorduras trans 0 g −   Gorduras trans 0,13 g − 

Fibra alimentar 2,5 g 10   Fibra alimentar 2,5 g 10 

Sódio 20 mg 1   Sódio 446 mg 19 

(*) %Valores Diários com base em uma dieta de 
2.000 kcal ou 8.400 KJ. Seus valores diários 
poderão ser maiores ou menores dependendo de 
suas necessidades energéticas. 

  (*) %Valores Diários com base em uma dieta de 
2.000 kcal ou 8.400 KJ. Seus valores diários poderão 
ser maiores ou menores dependendo de suas 
necessidades energéticas. 

 
Alimento 3               Alimento 4 

 
INFORMAÇÃO NUTRICIONAL 

Porção 37 g 
INFORMAÇÃO NUTRICIONAL 

Porção 38 g 

Quantidade por porção %VD (*)   Quantidade por porção %VD (*) 

Valor energético 121 kcal = 506 Kj 6   Valor energético 124 kcal = 521 Kj 6 

Carboidratos 22 g 7   Carboidratos 15 g 5 

Proteínas 4,3 g 6   Proteínas 1,9 g 3 

Gorduras totais 1,8 g 3   Gorduras totais 6,4 g 12 

Gorduras saturadas 0,4 g 2   Gorduras saturadas 2,9 g 13 

Gorduras trans 0 g −   Gorduras trans 0 g − 

Fibra alimentar 3,2 g 13   Fibra alimentar 1,2 g 5 

Sódio 234 mg 10   Sódio 124 mg 5 

(*) %Valores Diários com base em uma dieta de 
2.000 kcal ou 8.400 KJ. Seus valores diários 
poderão ser maiores ou menores dependendo de 
suas necessidades energéticas. 

  (*) %Valores Diários com base em uma dieta de 
2.000 kcal ou 8.400 KJ. Seus valores diários poderão 
ser maiores ou menores dependendo de suas 
necessidades energéticas. 

 
                               Alimento 5 

 
INFORMAÇÃO NUTRICIONAL 

Porção 36 g 

Quantidade por porção %VD (*) 

Valor energético 107 kcal = 449 Kj 5 

Carboidratos 15 g 5 

Proteínas 4,0 g 5 

Gorduras totais 3,5 g 6 

Gorduras saturadas 1,9 g 9 

Gorduras trans 0 g − 

Fibra alimentar 0 g 0 

Sódio 51 mg 2 

(*) %Valores Diários com base em uma dieta de 
2.000 kcal ou 8.400 KJ. Seus valores diários 
poderão ser maiores ou menores dependendo de 
suas necessidades energéticas. 

 
(Adaptado de: <http://tassianutricionista.blogspot.com.br/2014/05/como-ler-os-
rotulos-dos-alimentos-e.html> Acessado em: 25/12/2017) 

 
 Para uma pessoa com hipertensão arterial como síndrome, qual dos 5 alimentos, cujos rótulos são mostrados, seria a opção 

mais saudável? 
 

(A) Alimento 1. 

(B) Alimento 2. 

(C) Alimento 3. 

(D) Alimento 4. 

(E) Alimento 5. 
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29. O potencial eólico baiano é suficiente para superar a capacidade de geração de energia das maiores hidrelétricas do mundo. 
Sendo assim, mais do que o fluxo das águas, o movimento constante dos ventos pode se constituir numa fonte limpa e reno-
vável de energia para a população baiana. Numa usina eólica, ocorre principalmente a transformação de energia 

 
(A) potencial em energia elétrica. 
 
(B) cinética em energia elétrica. 
 
(C) elétrica em energia mecânica. 
 
(D) térmica em energia elétrica. 
 
(E) solar em energia térmica. 

 

 
30. Considere a gravura e o texto abaixo. 
 

  
(Maurits Cornelis Escher. Répteis, de 1943) 

 
 O nosso espaço tridimensional é a única realidade que conhecemos. A bidimensionalidade é tão fictícia como a 

tetradimensionalidade, porque nada é plano, nem mesmo o espelho mais polido. Mas mesmo que partamos do princípio de que 

uma parede ou uma folha de papel é plana, não deixa de ser estranho que nós, como se desde sempre fosse a coisa mais 

normal do mundo, representemos ilusões de espaço sobre uma tal superfície. Não é muitas vezes absurdo desenhar meia dúzia 

de linhas e depois afirmar: Isto é uma casa? 

(ESCHER, M. C. Gravuras e Desenhos. Hamburgo: Taschen (Trad. Maria Odete Conçalves – Koller, 1994, p. 15) 

 

 A gravura do artista holandês Maurits Cornelis Escher ilustra claramente o que ele afirma no texto, porque tanto a gravura 
quanto o texto se referem à 

 
(A) limitação da criatividade humana e dos recursos artísticos. 
 
(B) impossibilidade de a arte representar a realidade num plano bidimensional. 
 
(C) inexistência de um mundo tridimensional. 
 
(D) capacidade de o homem forjar estruturas e volumes a partir de superfícies planas. 
 
(E) criação de formas inexistentes na natureza como figuras geométricas. 
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31. Considere a obra do artista baiano Ruben Valentin apresentada abaixo. 
 

  
(Disponível em: http://enciclope-dia.itau-
cultural.org.br/pessoa876-6/rubem-valen-
tim) 

 Nela é possível identificar 
 

(A) um diálogo entre a geometria da simbologia religiosa e a geometria formal. 

(B) o uso de imagens realistas associadas a elementos do sincretismo religioso. 

(C) a predominância de ângulos agudos que aludem à verticalização das cidades. 

(D) a sobreposição de elementos figurativos abstratos. 

(E) a estetização literal de elementos tradicionais das culturas indígenas. 
 
 
32. Patchwork consiste na confecção de objetos por meio da costura com retalhos. A figura abaixo indica uma toalha de mesa, de 

formato quadrado, feita com retalhos de tecidos. Nessa figura, números iguais indicam tecidos de uma mesma cor. 

  
 Considere que essa toalha tenha sido confeccionada, em escala, com base em um desenho sobre papel milimetrado, como o 

indicado na figura abaixo. 

4

1

3

2

1

0 2 3 4 5

5

  
 A respeito desse projeto de toalha em patchwork, é correto afirmar que se gastou 
 

(A) mais tecido da cor 3 do que da cor 2. 
 
(B) mesma quantidade de tecidos das cores 1 e 3. 
 
(C) mesma quantidade de tecidos das cores 1 e 2. 
 
(D) mais tecido da cor 1 do que da cor 2. 
 
(E) mais tecido da cor 2 do que da cor 1. 
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33. Juntamente com o pintor Frans Post, o artista holandês Albert Eckhout (1610-1666) integrou a comitiva de João Maurício de 
Nassau a Pernambuco em 1637. No Brasil, o pintor realizou diversas pinturas e inúmeros desenhos. Entre as obras deste pe-
ríodo, o artista compôs quatro pares de pinturas que representavam as principais etnias brasileiras. 

 
 

  
(Disponível em: http://enciclopedia.itaucultural.org.br/obra14526/india- 
tupi) 

 
 
Considerando a representação da mulher tupi na pintura de Eckout, é correto afirmar que a obra 
 
(A) possui um registro exclusivamente realista tanto na forma de representar a figura central como também na paisagem que 

compõe o ambiente. 
 

(B) apresenta, além de um caráter documental sobre a cultura tupi, elementos marcantes de uma representação alegórica das 
etnias. 

 

(C) parte de uma observação superficial das características específicas das etnias ao retratar a indígena com traços faciais 
característicos dos afrodescendentes. 

 

(D) retrata com precisão os costumes tradicionais da etnia indígena tupi ao documentar seus objetos manufaturados de uso 
cotidiano e sua vestimenta. 

 

(E) apresenta o indígena como um elemento da natureza selvagem e hostil brasileira, igualando sua importância a de outros 
elementos da composição como o sapo e a bananeira. 
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34. O poeta Augusto de Campos é um dos precursores da poesia concreta no Brasil. Em sua poesia pluvial/fluvial o poeta faz uma 
composição com duas palavras que se diferenciam apenas pela primeira letra. Além disso, as palavras são escritas nas direções 
vertical e horizontal, uma referência simbólica à direção em que cai a chuva (vertical) e em que corre o rio (horizontal). 

 

 
 

 Duas outras palavras que poderiam ser utilizadas em uma poesia concreta com proposta semelhante à de Augusto de Campos 
com referência à orientação espacial são 

 
(A) norte e sorte. 
 
(B) porta e morta. 
 
(C) amola e viola. 
 
(D) touca e louca. 
 
(E) liga e figa. 

 

 
35. Observe e analise o infográfico abaixo: 

 
 

  
(Disponível em: www.nexojornal.com.br) 

 
 
 De acordo com os dados apresentados no infográfico é correto concluir que, nessa avaliação em questão, 
 

(A) menos de 50% dos alunos da rede pública obtiveram desempenho suficiente em matemática. 
 
(B) menos de 25% dos alunos da rede pública obtiveram 5 na escala de desempenho em matemática. 
 
(C) mais de 75% dos alunos da rede pública obtiveram desempenho suficiente em matemática. 
 
(D) mais de 50% e menos do que 75% dos alunos da rede pública obtiveram desempenho suficiente em matemática. 
 
(E) menos de 25% dos alunos da rede pública obtiveram 3 na escala de desempenho em matemática. 
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36. Considere o texto e a figura abaixo. 
 
 No século XVII, Galileu Galilei inaugura a Ciência Moderna estabelecendo uma nova linguagem de acesso ao conhecimento 

da natureza: 
 
 A filosofia é escrita neste enorme livro que temos continuamente aberto diante de nossos olhos (quero dizer, o universo), mas 

não é possível compreendê-lo, se primeiro não se compreende sua língua e os caracteres nos quais está escrito. Ele está 

escrito em língua matemática, e os caracteres são triângulos, círculos, e outras figuras geométricas, sem recurso às quais é 

impossível compreender dela uma palavra; sem isso, perdemo-nos inutilmente em um obscuro labirinto.  
 
(GALILEI, Galileu. O ensaiador. 1a edição: 1623. Trad. Vinicius Figueiredo et alii. Edição de referência: Il Saggiatore. Coleção Ricciardi 
[org. F. Flora] 1953, cap. VI, pp. 16-17) 
 

 A imagem abaixo apresenta um exemplo que ilustra a relação estabelecida, no Renascimento, por Galileu, entre a matemática e 
a natureza.  

  
(Disponível em: http://3.bp.blogspot.com/-aP3px6KyteU/VEwne 
16aR1I/AAAAAAAARVM/2XdZY1cSc7w/s1600/caramujo-frac-
tais.jpg. Acesso em 02/01/2018) 

 
 Tal relação continua até hoje movendo biólogos, físicos, matemáticos e químicos, na construção de um entendimento acerca da 

natureza, no que se refere à sua 
 

(A) beleza e objetividade. 

(B) perfeição e origem divina. 

(C) regularidade e organização. 

(D) harmonia e imprevisibilidade. 

(E) versatilidade e enigmática aparência. 
 
 
37. Os conceitos físicos são criações livres do espírito humano; eles não são, como se poderia acreditar, determinados unicamente 

pelo mundo exterior. No esforço que fazemos para compreender o mundo, nós parecemos um pouco com uma pessoa que tenta 

compreender o mecanismo de um relógio completamente fechado: ela vê o mostrador e os ponteiros em movimento, ouve o 

tique-taque, mas não tem nenhum meio de abrir o relógio. Se ela for criativa, poderá construir uma imagem do mecanismo, 

considerando-o responsável por tudo o que ela observa; mas ela nunca estará segura de que sua imagem é a única capaz de 

explicar suas observações. Ela nunca estará em condições de comparar sua imagem com o mecanismo real e sequer poderá 

representar a possibilidade ou a significação de tal comparação. Assim o pesquisador também crê certamente que, à medida 

que seus conhecimentos aumentarão, sua imagem da realidade se tornará cada vez mais simples e explicará campos de 

impressões sensíveis sempre mais amplos. Ele poderá, assim, crer na existência de um limite ideal do conhecimento, que o 

espírito humano pode alcançar. Ele poderá chamar esse limite ideal de verdade objetiva. 
 

(EINSTEIN, Albert. INFELD, Léopold. L’ évolution des idées en Physique. Trad. M. Solovine. Paris: Payot, 1978, p. 34-35) 
 
 Segundo o texto escrito no século XX, a partir de uma concepção contemporânea de ciência, 
 

(A) na Física os conceitos formulados pelos cientistas são independentes dos fenômenos do mundo exterior. 

(B) a prática científica constrói imagens do mundo que devem ser rigorosamente idênticas à realidade. 

(C) os dados observados por um cientista são suficientes para se ter certeza na ciência. 

(D) abordagens científicas mais amplas e mais simples dependem do grau de conhecimento do mundo. 

(E) verdade objetiva é fruto de uma investigação neutra, isenta de interpretações e estimativas. 
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38. É fundamental permanecer atento no combate à dengue, mas determinadas épocas do ano merecem ainda mais atenção. O 

gráfico a seguir mostra o número de casos de dengue ocorridos na Bahia entre os anos de 2002 e 2010 em função das semanas 

epidemiológicas. Por convenção internacional, semanas epidemiológicas são contadas de domingo a sábado, sendo que a 

primeira semana epidemiológica do ano é aquela que contém o maior número de dias do novo ano. 
 

 

  
(Disponível em: Fonte da imagem: http://slideplayer.com.br/slide/360689/ 

 
 A partir da análise do gráfico, é correto afirmar que os meses mais críticos para as notificações de dengue na Bahia entre os 

anos de 2002 e 2010, foram: 
 

(A) abril, maio e junho. 

(B) julho, agosto e setembro. 

(C) fevereiro, março e abril. 

(D) setembro, outubro e novembro. 

(E) novembro, dezembro e janeiro. 
 
 
39. Boris Hessen foi o primeiro cientista a apresentar uma visão materialista sobre o desenvolvimento da ciência, sendo bastante 

questionado e até ridicularizado quando assim o fez. Em 1931, o cientista soviético apresentou seu trabalho "As Raízes Sociais 
e Econômicas dos Principia de Newton" no II Congresso Internacional de História das Ciências, em Londres. Ao final de sua 

tese, ele afirmou que na época em que Newton formulou e formalizou as leis da mecânica (século XVIII): 
 

“Havia necessidade de meios de comunicação convenientes, uma medida de tempo mais exata – especialmente devido ao 

contínuo aumento do ritmo das transações −, e de métodos exatos para contabilidade e medida (...) Comparando os principais 

problemas técnicos com os temas que dominavam a física desse período, chegamos à conclusão de que esses temas eram 

determinados principalmente pelas tarefas econômicas e técnicas que interessavam à nascente burguesia.” 
 

(HESSEN, B. “As raízes sociais e econômicas dos Principia de Newton”. Revista de Ensino de Física, v. 6, n. 1, p. 37-55, 1984) 
 

 A ideia central de sua tese é que o desenvolvimento científico 
 

(A) surge em oposição ao misticismo reinante na idade média. 

(B) depende das correntes religiosas que dominam determinada época. 

(C) está atrelado às necessidades sociais geradas pelo momento histórico. 

(D) está vinculado a grandes cientistas que descobrem leis para explicar a natureza. 

(E) ocorre desvinculado do contexto histórico no qual o conhecimento é produzido. 
 
 
40. O ofício das baianas de acarajé, registrado como Patrimônio Imaterial Brasileiro pelo Iphan é a prática tradicional de produção e 

venda nos espaços públicos, em tabuleiro, das chamadas comidas de baiana, feitas com azeite de dendê... . 

(Disponível em: http://portal.iphan.gov.br) 

 
 Os aspectos referentes ao ofício das baianas de acarajé e sua ritualização compreendem 
 

(A) encenação teatral com objetivo comercial e turístico sem qualquer vínculo religioso. 

(B) elementos de miscigenação e sincretismo religioso que contemplam rituais africanos, indígenas e europeus. 

(C) costume originário como forma de sustento das escravas alforriadas no final do século XVIII. 

(D) prática tradicional de venda de alimentos em geral em feiras na Bahia. 

(E) expressão cultural de continuidade histórica, que envolve comércio e ritos do candomblé. 
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CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS 

 
41. Não penso que exista realmente uma introdução para a análise de discurso [...] Haverá sempre [...] muitas maneiras de 

apresentá-la e sempre a partir de perspectivas que mostram menos a variedade da ciência que a presença da ideologia. 

(ORLANDI, Eni P. Análise de discurso: princípios e procedimentos. 12. ed. Campinas: Pontes Editores, 2015, p. 7) 

 

 No fragmento acima, os termos destacados têm respectivamente valor de conjunção integrante e pronome relativo; fato similar 
ocorre em: 

 
(A) Embora a Análise do Discurso, que toma o discurso como seu objeto primário, tenha seu início nos anos 60 do século XX, 

o estudo do que interessa a ela [...] já se apresentara de forma não sistemática em diferentes épocas e segundo diferentes 

perspectivas. 

 
(B) Não há uma verdade oculta atrás do texto. Há gestos de interpretação que o constituem e que o analista, com seu 

dispositivo, deve ser capaz de compreender. Daí termos proposto que se distinga a inteligibilidade, a interpretação e a 

compreensão. 

 
(C) [...] é preciso que o que foi dito por um sujeito específico em um momento particular se apague na minha memória [...]. 

 
(D) [...] para Foucault [...] há discursos, como as conversas, receitas, decretos, contratos, que precisam de quem os assine, 

mas não de autores. Em meu trabalho desloquei essa noção de modo a considerar, à diferença de Foucault, que a própria 

unidade do texto é efeito discursivo que deriva do princípio da autoria. 

 
(E) Se digo ‘Deixei de fumar,’ o pressuposto é que eu fumava antes, ou seja, não posso dizer que ‘deixei de fumar’ se não 

fumava antes. 
 
 
42. De acordo com o linguista Roman Jakobson, praticamos a metalinguagem sem nos dar conta do caráter metalinguístico de 

nossas operações. Sempre que o remetente e/ou o destinatário têm necessidade de verificar se estão usando o mesmo código, 

o discurso focaliza o CÓDIGO; desempenha uma função metalinguística (isto é, de glosa). 
 

(JAKOBSON, Roman. Linguística e comunicação. São Paulo: Cultrix, s/d, p. 127) 
 

 Levando em consideração o que propõe Jakobson, identifique o excerto que exemplifica o predomínio da metalinguagem. 
 

(A) – O sophomore foi ao pau. 

 – Mas que quer dizer ir ao pau? 

 – A mesma coisa que levar bomba. 

 – E levar bomba? 

 – Levar bomba é ser reprovado no exame. 

 – E o que é sophomore? 

 Insiste o interrogador ignorante do vocabulário escolar em inglês. 

 – Um sophomore é  (ou quer dizer) um estudante do segundo ano. 

 

(B) – Bem – disse o rapaz. 

 – Bem! – respondeu ela. 

 – Bem, cá estamos – disse ele. 

 – Cá estamos – confirmou ela, – não estamos? 

 – Pois estamos mesmo – disse ele, – Upa! Cá estamos. 

 – Bem! – disse ela. 

 – Bem! – confirmou ele – bem! 

 

(C) Siga corretamente o modo de usar. Em caso de dúvidas sobre este medicamento, procure orientação do farmacêutico. 

Não desaparecendo os sintomas, procure orientação de seu médico ou cirurgião-dentista. Este medicamento não deve ser 

partido, aberto ou mastigado. 

 

(D) Mais de 17% dos lares são compostos por casais sem filhos, segundo levantamento do Instituto Brasileiro de Geografia e 

Estatística (IBGE). O número de pessoas que moram sozinhas já representa 14,6% das residências, e a proporção de 

mulheres que vivem sem cônjuges com filhos já atinge quase 13%. Esses percentuais têm aumentado nos últimos anos, 

enquanto a quantidade de famílias tradicionais, com casal e filhos, já representa menos da metade das residências. 

 

(E) Um dia, fui levar uma pessoa para ser internada no hospital. Eu tenho problemas de coluna, já a operei três vezes. Nesse 

dia estava tenso, preocupado e fiquei curvado durante quinze minutos, preenchendo uma ficha e conversando com a 

enfermeira. Na hora de sair, estava tortinho. Sabia que no dia seguinte teria de tomar anti-inflamatório, ansiolítico, etc. 
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43. Considere o texto abaixo. 
 
 

             A decisão de ler 
 
 

Os jovens passam o dia lendo. A frase deveria animar todos, só que não. São mensagens monossilábicas em celulares, 

acrescidas de pequenas imagens, um jejum de ideias e abundância de onomatopeias. [...] A maneira de registrar a escrita é 

gêmea xifópaga do pensamento rápido. É um espoucar de emojis [...] Desaparece a acentuação, somem vogais, omitem-se 

sinais de pausas como vírgulas e chovem exclamações. Subordinadas faleceram há anos, subjuntivo está em fossilização 

avançada [...] Língua é viva e sempre foi transformada pelos usuários. É necessário refletir sobre o dinamismo dela e seus 

novos suportes. 

[...] Convivo com jovens há mais de três décadas. A inteligência não diminuiu [...] Aumentou o apreço pelo discurso 

direto, pela imagem e pela velocidade. 

[...] Jovens estarão sempre “antenados” em seus aparelhos, especialmente se o entorno contiver adultos, professores 

ou gente que fala outra língua geracional. Talvez seja uma boa defesa mesmo. Quero dar outras. 

Uma obra clássica contraria tudo o que eles leem no smartphone. Ela resiste ao primeiro contato, apresenta uma 

experiência prolongada que demanda foco por muito mais tempo do que uma “tuitada”. Orações longas, palavras 

desconhecidas, narrativas detalhistas, erudição e referências em cascata: muitas pedras na estrada do leitor superficial. [...] os 

clássicos representam uma jornada que muda o leitor peregrino. Ler detidamente o Hamlet [...] de Shakespeare ou o D. Quixote 

de Cervantes produz uma mudança permanente [...] A frase de celular, o desenho animado e o meme divertido constituem 

jujubas vermelhas, doces e agradáveis. Um segundo e pluft! Foi-se o sabor e a experiência. Cervantes pede que você se sente, 

coloque o guardanapo sobre o colo, respire fundo, abra em silêncio as páginas e comece um banquete demorado, semanas [...], 

meses [...] releia, até ter aprendido a degustar todas as sutilezas apresentadas. 

Se o leitor-comensal se permitiu, terminará satisfeito, melhor, alimentado, transformado por dentro. Ele poderá continuar 

com jujubas vermelhas, [...] mas terá um outro olhar [...] vislumbrará de forma original para o mundo onde todos repetem as 

mesmas ideias no banho-maria eterno do cotidiano. 

[...] O mundo do futuro é o da inteligência. 

(KARNAL, Leandro. A decisão de ler. O Estado de S. Paulo, São Paulo, 19 nov. 2017. Caderno 2. p. 9) 

 
 
 O fragmento que sintetiza a ideia principal do texto é 
 

(A) Os jovens passam o dia lendo e escrevendo mensagens monossilábicas no celular, acrescidas de emojis, assim, pas- 
sam a menosprezar a acentuação, a pontuação, as construções sintáticas mais elaboradas e até mesmo certos modos 
verbais. 

 
 
(B) A língua é viva e, em razão disso, modifica-se constantemente, conforme as necessidades dos usuários. 
 
 
(C) Os jovens preferem se dedicar à leitura e à escrita de mensagens no celular a interagir com professores ou quaisquer 

pessoas que façam uso de outra língua geracional. 
 
 
(D) A leitura dos clássicos é um desafio enriquecedor para os jovens, pois a “forma-conteúdo” destas obras, ao contrário 

daquela das mensagens de celular, é capaz de inaugurar uma transformação interna e duradoura no leitor, ao estimular a 
reflexão e a criatividade. 

 
 
(E) A leitura de monossílabos, onomatopeias, emojis, memes em mensagens de celular é algo divertido, mas de ca- 

ráter efêmero, assim, pode ser comparada à ação de degustar uma jujuba, cujo sabor é esquecido assim que a bala ter-
mina. 

Caderno de Prova ’I09’, Tipo 001



 

GOVBA-Prof.PP-GIA-Ling.L.Portuguesa-I09 19 

44. [...] todos os nossos enunciados se baseiam em formas-padrão e relativamente estáveis de construção de um todo. Tais formas 

constituem [...] ‘tipos relativamente estáveis de enunciados’, marcados sócio-historicamente, visto que estão diretamente 

relacionados às diferentes situações sociais. 

(KOCH, Ingedore G. V. Desvendando os segredos do texto. 2. ed. São Paulo: Cortez, 2002, p. 54) 
 
 

 A leitura do fragmento acima permite inferir que a autora alude aos gêneros textuais 
 

(A) primários, que ocorrem em esferas públicas e complexas de interação social. 
 
(B) primários e secundários, que apresentam ambos peculiaridades temáticas, composicionais e estilísticas. 
 
(C) secundários, que ocorrem em situações de comunicação ligadas a esferas sociais cotidianas de relação humana. 
 
(D) primários e secundários, que são ambos estáticos, pois independem dos contextos sociais. 
 
(E) primários e secundários, que se restringem ambos ao âmbito da escrita. 

 

 
45. De acordo com a professora e pesquisadora Leonor Lopes Fávero, 

 
 

 A coesão referencial pode ser obtida por substituição e por reiteração. A substituição se dá quando um componente é retomado 

ou precedido por [...] proformas [...] pronominais, verbais, adverbiais, numerais [...] A reiteração [...] é a repetição de expressões 

no texto (os elementos repetidos têm a mesma referência). Dá-se por repetição do mesmo item lexical, sinônimos, hiperônimos e 

hipônimos, expressões nominais definidas. 

(FÁVERO, Leonor Lopes. Coesão e coerência textuais. São Paulo: Ática, 2009. p. 18-25) 
 
 
 

 Os fragmentos destacados em 1 e 2, que estabelecem a coesão dos enunciados respectivamente por meio de proforma 
adverbial e de expressão nominal definida, são 
 
 
(A) 1. No final do século XIX, muitos poetas brasileiros fizeram reivindicações sociais. Eles lutaram em prol da república e da 

libertação dos escravos. 
 
2. Fagundes Varela escreveu poemas de cunho social. Castro Alves fez o mesmo. 

 
 
(B) 1. Castro Alves nasceu no interior da Bahia. Ali passou sua infância. 

 
2 Castro Alves inquietou-se com as injustiças sociais. O poeta dos escravos revelou muito de sua indignação em 

“Tragédia no mar” e “Vozes d’África”. 
 
 
(C) 1. Castro Alves escreveu versos de amor. Nesses poemas destacou a beleza física da mulher. 

 
 2. Fagundes Varela e Castro Alves se conheceram. Ambos foram poetas e amigos. 
 
 
(D) 1. Fagundes Varela matriculou-se no curso de Direito. Castro Alves também o fez. 

 
2. Em 1868, Castro Alves viajou ao Rio de Janeiro. Naquele ano se encontrou com José de Alencar. 

 
 
(E) 1. Castro Alves esteve em Salvador em 1870. Nesta capital lançou a obra Espumas flutuantes. 

 
2. Fagundes Varela, Castro Alves e Sousândrade foram considerados autores da terceira geração romântica. Os três 

merecem destaque como representantes deste período literário. 
 

 
46. No que diz respeito à construção sintática do enunciado “Me empreste o seu livro”, verifica-se que a formulação é característica 

da linguagem coloquial do Brasil e que o pronome clítico desempenha a função de 
 

(A) complemento nominal. 
 

(B) sujeito. 
 

(C) objeto direto. 
 

(D) vocativo. 
 

(E) objeto indireto. 
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47. Ao lado daquilo que os críticos da obra de Gregório de Matos qualificam, irrevogavelmente, de plágios, registramos também, em 

nossas leituras, temas, frases e procedimentos variados que o poeta foi buscar em outros autores. Em grande parte, trata-se de 

paródias camonianas ou de outros poetas, sendo visível a intenção do autor de estabelecer um canto paralelo ou um 

contraponto poético, imitando mais por espírito de emulação e sem ocultar seus desígnios, o que seria impossível, até pela 

projeção dos modelos. Há, contudo, exemplos expressivos de apropriação, mas como era habitual no poeta: partindo de um 

núcleo tomado de outro autor, reelaborar o restante, criando um novo poema. Outra maneira de que se valeu para criar em cima 

do texto alheio foi a paródia. 

(Adaptado de: GOMES, João Carlos Teixeira. Gregório de Matos, o Boca de Brasa (um estudo de plágio e criação). Petrópolis: 
Editora Vozes, 1985, p. 90-91) 

 

 
 A primeira estrofe de soneto de Gregório de Matos em que se pode identificar “a desconstrução de soneto camoniano com a 

atitude parodística e intuito humorístico” é: 
 

(A) Carregado de mim ando no mundo 

 E o grande peso embarga-me as passadas; 

 Que, como ando por vias desusadas, 

 Faço o peso crescer, e vou-me ao fundo. 

 
 
 
(B) Alma ditosa, que na empírea corte, 

 Pisando estrelas vais de sol vestida,  

 Alegres com te ver fomos na vida,  

 Tristes com te perder somos na morte. 

 
 
 
(C) Sete anos a nobreza da Bahia 

 Servia a uma pastora indiana e bela 

 Porém serviu à Índia, e não a ela, 

 Que à Índia só por prêmio pretendia. 

 
 
 
(D) Alegre com a empresa desejosa 

 Corta o Cabo a espessura e busca a via 

 Não faltando da esquadra criminosa 

 Algum, que não pudesse neste dia: 

 Marcha triunfando a gente belicosa,  

 Pasmam de ver os filhos da Bahia 

 O sucesso, a prisão, os rebelados,  

 Cam.    As armas e os varões assinalados. 

 
 
 
(E) Triste Bahia, oh quão dessemelhante 

 Estás e estou do nosso antigo estado; 

 Pobre te vejo a ti, tu a mim empenhado, 

 Rica te vi eu já, tu a mim abundante.  
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48. A Cachoeira de Paulo Afonso, de Castro Alves, compreende uma série de 33 poemas que encenam o drama trágico de Maria e 
Lucas em meio à sublime natureza sertaneja. O poema “Lucas”, cuja primeira estrofe foi transcrita abaixo, encontra-se no 
proêmio do poema, que se incumbe da apresentação do protagonista e do ambiente no qual a narrativa se desenvolve. 

 

LUCAS 
 
QUEM FOSSE naquela hora, 

Sobre algum tronco lascado 

Sentar-se no descampado 

Da solitária ladeira, 

Veria descer da serra, 

Onde o incêndio vai sangrento, 

A passo tardio e lento, 

Um belo escravo da terra 

Cheio de viço e valor... 

Era o filho das florestas! 

Era o escravo lenhador! 

Que bela testa espaçosa, 

Que olhar franco e triunfante! 

E sob o chapéu de couro 

Que cabeleira abundante! 

De marchetada jiboia 

Pende-lhe a rasto o facão... 

E assim... erguendo o machado 

Na larga e robusta mão... 

Aquele vulto soberbo, 

— Vivamente alumiado, — 

Atravessa o descampado 

Como uma estátua de bronze 

Do incêndio ao fulvo clarão. 

(ALVES, Castro. Obra completa. Rio de Janeiro: Nova Aguilar, 1997, p. 321) 
 

 Sobre os recursos estilísticos mobilizados no texto em análise, são feitas as seguintes afirmações: 
 
 I. Da “testa espaçosa” e mirada “triunfante”, passando pelo chapéu de couro, a vasta cabeleira até o adereço de pele de jiboia 

que lhe prende o facão, o olhar do leitor é guiado ao longo de detalhes descritivos do personagem, selecionados pelo eu 
lírico. 

 
 II. A presença de Lucas, em andar calmo e demorado, diante de cenário luminoso, evoca as noções de destemidez e resi-

liência. Como uma fortaleza tanto moral quanto física, Lucas é descrito pelo eu lírico, num dístico que condensa as quali-
dades do personagem: “Um belo escravo da terra/Cheio de viço e valor...”. 

 
 III. A aura ígnea constituída ao entorno da figura de Lucas lhe confere altivez e nobreza, corroboradas pelo símile da “estátua 

de bronze”, que eleva o escravo à condição de figura ilustre, objeto das artes plásticas. 
 
 IV. O tempo verbal do presente predomina, assim como a colocação dos advérbios de lugar e tempo. O discurso é marcado 

por locuções vocativas e apóstrofes que convertem a exposição de Lucas em sublime emoção. 
 
 Para compor uma adequada análise crítica do texto, é correto o que se afirma em 
 

(A) I, apenas. 

 

(B) I e II, apenas. 

 

(C) III e IV, apenas. 

 

(D) I, II e III, apenas. 
 

(E) I, II, III e IV.  
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49. Considere os textos abaixo. 
 
 
Texto I 

A importância de Jorge Amado veio do caráter seco, participante e todavia lírico dos seus primeiros livros, que descrevem a 

miséria e a opressão do trabalhador rural e das classes populares. A partir de Jubiabá (1935), o seu estilo se alia cada vez mais 

à poesia. A intenção central de Jubiabá, além da visão romanesca da vida popular, é sugerir o lento amadurecimento do 

protagonista, rumo à consciência política. 

Em 1942 aparece o livro que para muitos é sua obra-prima: Terras do Sem-Fim. Nele o caráter polêmico se amaina, gra- 

ças à compreensão mais ampla dos motivos humanos, enquanto os veios poéticos banham uma descrição convincente da 

realidade. 

Em Seara Vermelha (1946) abandona as regiões prediletas da sua imaginação (cidade do Salvador, zona cacaueira de 

Ilhéus) e aborda o problema dos retirantes do sertão, dando ao livro propagandístico algo trivial, que se acentua em Os 

Subterrâneos da Liberdade (1954), cujo assunto são as agitações políticas do decênio de 1930. 

No ano de 1958 surge um Jorge Amado literariamente refeito, em Gabriela, Cravo e Canela, panorama humorístico de uma 

cidade, com tom ameno e uma segurança de composição que, aliados à humanidade das personagens, lhe asseguram maior 

êxito editorial da literatura brasileira. 

(Adaptado de: CANDIDO, Antonio; CASTELLO, José Aderaldo. Presença da literatura brasileira. Modernismo. História e antologia. 10. ed. 
Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 1997, p. 320-323) 

 
 
Texto II 

Antônio Balduíno passara a noite descarregando um navio sueco que trazia material para a estrada de ferro e que nas 

noites seguintes seria abarrotado de cacau. Carregava um molho pesado de ferros, quando ao passar junto de Severino, um 

mulato magricela, este lhe disse: 

− A greve do pessoal dos bondes rebenta hoje... 

− Aquela greve era esperada há muito. Por diversas vezes o pessoal da companhia que dominava a luz, o telefone e os 

bondes da cidade, tentara se levantar em parede pedindo aumento de salário. (...) 

Antônio Balduíno já estava cansado de ouvir tanto discurso. Mas gostava. Aquilo era uma coisa nova para ele, uma das 

coisas que amaria fazer. Mas era bom. Ele tinha impressão que naquele momento eram donos da cidade. Donos da verdade. 

(CANDIDO, Antonio; CASTELLO, José Aderaldo. Jorge Amado. In: Presença da literatura brasileira. Modernismo. História e antologia. 
10. ed. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 1997, p. 329. Fragmento) 

 
 

 Considerando o texto crítico de Candido e Castelo (Texto I), infere-se que o fragmento do texto de Jorge Amado (Texto II) 

faz parte da seguinte obra: 
 

(A) Jubiabá (1935). 
 
 
(B) Terras do Sem-Fim (1942). 

 
 

(C) Seara Vermelha (1946). 
 

 
(D) Os Subterrâneos da Liberdade (1954). 
 

 
(E) Gabriela, Cravo e Canela (1958). 
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50. Segue um fragmento do primeiro texto do livro Sobre pessoas, de Antônio Torres. 
 

Para começar 

Quereria um começo com a delicadeza de Fernando Sabino, em A última crônica, que cada vez que releio mais me 

encanta. E agora a ela retorno, em busca de ensinamentos. (...) 

Foi em tais circunstâncias, a confabular consigo mesmo pelas ruas do Rio, que Fernando Sabino acabou por nos legar uma 

pequena obra-prima. (...) 

Este aqui de vez em quando batia perna ao lado do mestre, nos calçadões à beira-mar, Copacabana-Ipanema-Leblon. 

Numa dessas vezes, ele perguntou: 

– Você já leu o meu livro sobre a Zélia? 

Por essa eu não esperava. Uma pedra no meio do caminho. Sinuca de bico. Cul-de-sac. 

Persignando-me mentalmente diante da imagem de Nossa Senhora do Amparo, a padroeira do Junco, onde nasci, e 

dizendo-me “Nas horas de Deus e da Virgem Maria, amém”, criei coragem e respondi que Zélia, uma paixão era o único livro 

dele que eu jamais leria. (...) 

Como bom mineiro, ficou em silêncio, remoendo a sua falha trágica ao declarar: “Zélia sou eu”. No calor da hora, a sua brin-

cadeira não teve graça. 

Levaram-na a sério demais. Como se ele acreditasse, verdadeiramente, que a personagem que causara um terremoto na 

economia dos cidadãos, na era Collor, tivesse o mesmo status literário da heroína de Gustave Flaubert, Madame Bovary. (...) 

Mas por que, e para que o chatear ainda mais, quando privava de sua camaradagem, durante uma caminhada para 

desenferrujar as pernas, desanuviar a mente, e suar todas as tristezas? – eu me perguntava. Ora, ora, quem mandou Fernando 

Sabino tocar no assunto? Pensei que ele ia ficar zangado, a ponto de cortar a nossa relação, para sempre. 

Numa manhã de domingo o telefone tocou e era o próprio, de viva voz. 

Disse: 

– Acordei hoje com vontade de ligar para o Mário de Andrade, o Rubem Braga, o Paulo Mendes Campos, o Otto Lara 

Resende e o Hélio Pellegrino. Como nenhum deles pode atender... 

Foi um começo de conversa e tanto. Ao final, convidou-me para um drinque em sua casa. 

– Que tal amanhã? – perguntei-lhe. 

– Ih! Amanhã não dá. Ao descobrirem que fiz oitenta anos, me empurraram para os exames médicos. Assim que me livrar 

dessas chateações, telefono para combinar. 

Não telefonou mais. Só iria voltar a vê-lo já embalado para a última viagem, no cemitério São João Batista. 

Ah, Fernando. Para começar, que falta que você faz. 

(TORRES, Antônio. Para começar. In: Sobre pessoas. Disponível em: www.antoniotorres.com.br. Acesso: 20 dez. 2017. Fragmento) 
 

 Em relação à construção e à linguagem do texto, aplica-se a seguinte análise: 
 

(A) As duas primeiras frases do texto “escondem” o foco narrativo em primeira pessoa. Essas frases, em princípio não trazem 
marcas do narrador-personagem, como acontece na última frase do texto, onde figura implicitamente o dêitico “eu”. 

 
(B) A recriação da língua oral (em discurso direto) aparece no texto em diferentes momentos. Primeiro num diálogo face a face 

entre as personagens; e depois na conversa telefônica; em ambos os casos há a reprodução em discurso direto das vozes 
dos dois interlocutores, em situação de relativa serenidade. 

 
(C) No texto, registram-se situações linguísticas de menor ou maior formalidade. Observam-se marcas coloquiais como os 

usos de termos obscenos e vulgares (Cul-de-sac) e expressões típicas populares (batia perna, sinuca de bico, 
desenferrujar as pernas, desanuviar a mente e suar todas as tristezas). 

 
(D) Quando menciona a declaração histórica de Sabino, “Zélia sou eu”, associando-a à famosa frase de Gustave Flaubert, 

"Madame Bovary sou eu", o narrador tem a intenção de demonstrar o quanto Sabino, assim como Flaubert, identificava-se 
com a sua personagem e partilhava dos seus sentimentos. 

 
(E) Assim como costuma ocorrer em sua ficção, nesse texto, Torres faz largo uso das intertextualidades. Em “Nas horas de 

Deus e da Virgem Maria, amém”, fundem-se à narrativa fragmentos híbridos da liturgia católica. No segmento “a padroeira 
do Junco, onde nasci”, há indícios da biografia do próprio autor. 
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